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Resumo

Objetivo: Relacionar a auto-eficácia metacognitiva com o golpe Ground and 
Pound de atletas de MMA. Método: Realizou um estudo quantitativo, descritivo, 
onde participaram deste estudo todos os 10 atletas de MMA do sexo masculi-
no da Senna Academia de Lutas, com média de idade de 19.07±5.93 e peso de 
67.05±3.68. Resultados: Foi identificado um índice de correlação de Pearson de 
r=0.96, evidenciando-se um p<0.001. Conclusão: Pode-se concluir que existe uma 
ótima correlação da auto-eficácia metacognitiva com a correta execução do golpe 
Ground and Pound dos atletas de MMA.

Descritores: Atletas; Ciência Cognitiva; Luta Olímpica. 

Abstract

Objective: Relate the metacognitive self-efficacy with the coup Ground and 
Pound MMA athletes. Methods: Conducted a quantitative study, descriptive, 
which in this study all 10 male MMA athletes Senna Fights Academy, with a 
mean age of 19.07 ± 5.93 and 67.05 ± 3.68 Weight. Results: One Pearson’s correla-
tion coefficient was identified r=0.96, showing a p<0.001. Conclusion: It can be 
concluded that there is a great correlation between self-efficacy metacognitive 
with the correct execution of the coup Ground and Pound of MMA athletes.

Descriptors: Athletes; Cognitive Science; Wrestling.
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Introdução 

As Artes Marciais e Desportos de Combate 
(AM&DC) constituem um importante campo do 
Desporto, quer numa perspectiva educativa, 
quer numa perspectiva econômica e financeira 
(desde James Figg no século XVII como gestor 
de eventos de luta percursores do pugilismo e 
outras artes marciais até aos dias de hoje)1.

A prática das AM&DC, como um jogo, atra-
vés das diferentes expressões culturais visíveis em 
cada modalidade ou disciplina, destaca-se numa 
visão global da experiência existencial do homem, 
atuando na inter-relação dos diversos campos em 
que ela se dá, da cultura e da arte, do desporto e da 
liberdade, da sociedade e da individualidade, in-
tegrando o corpo ao processo mesmo de aquisição 
da experiência formativa do ser humano2.

Surge então, o MMA (Mixed Martial Arts) 
que é definido como um esporte que integra 
ações motoras de diferentes outras modalidades 
como: boxe, king - boxe, muay - thai, jiu - jitsu, 
judô e luta livre3.

O MMA converteu-se num dos desportos 
de combate que mais obteve ascensão no sécu-
lo XXI, atraindo milhões de expectadores de 
televisão, desde que nasceu o Ultimate Fighting 
Championship (UFC) em 1993, dessa forma a 
criação do MMA foram atribuídas num âmbito 
das concepções populares a Bruce Lee, um ator 
chinês-americano e artista marcial que ficou re-
conhecido como um ícone da década de 1970 e 
continua a ser considerada uma figura revolu-
cionária nesse âmbito4. 

Neste contexto histórico de surgimento do 
MMA, a modalidade é um espaço onde os atle-
tas, praticantes e competidores de diversas ar-
tes marciais e desportos de combate, encontram 
regras suficientemente ecléticas para expressa-
rem as suas competências de luta e utilizarem as 
suas capacidades físicas e cognitivas inerentes a 
modalidade5.

Dentre as capacidades cognitivas necessá-
rias durante a luta de MMA se destaca a metacog-
nição que pode ser definida como os processos 
pelo qual o ser humano monitora e controla os 

seus próprios processos cognitivos, como também 
pode ser aplicados ao conceito de mentalização, 
ambos os tipos de metacognição tem formas im-
plícitas e explícitas, onde a metacognição implícita 
nos permite adotar um modo de nós tomarmos 
automaticamente em conta o conhecimento e as 
intenções dos outros, enquanto a metacognição 
explícita nos permite justificar o comportamen-
to para com as outras pessoas, sendo importante 
no planejamento e na melhora do treinamento de 
atletas para uma melhor performance motora6.

Segundo Fleming, Huijgen e Dolan7 a ca-
pacidade metacognitiva pode influenciar no 
processo de tomada de decisão, o que vem a in-
terferir no repertório motor de um atleta, geran-
do aprimoramento na sua técnica e melhora das 
capacidades físicas inerentes a sua modalidade 
a ser disputada. 

Passa a considerar-se então para o atle-
ta de MMA, a importância em apresentar uma 
consciência do seu corpo no tempo e no espaço, 
para que mantenha a atenção na realização de 
um golpe perfeito, o que pode ocasionar na vitó-
ria de uma luta. Pitanga et al.8 definem que uma 
luta de MMA é fruto de um estado de atenção 
“trabalhado”, ou seja, uma focalização concen-
tração da consciência” e quando se refere ao de-
sempenho humano é associada a atividades per-
ceptivas, cognitivas e de habilidades motoras. 

Para Luis e Tremblay9 ������������������o momento mais de-
cisivo de uma luta de MMA é à entrada de um 
atleta no golpe Groud and Pound (AGAP), pois 
quando bem executada o atleta tem a grande 
possibilidade de desferir golpes no seu adver-
sário e obter êxito no combate, por isso deve-se 
desenvolver um treinamento específico para o 
referido golpe10.  

Diante disso este estudo teve como objeti-
vo relacionar a auto-eficácia metacognitiva com 
o golpe Ground and Pound de atletas de MMA. 

Materiais e métodos

Realizou um estudo quantitativo, descri-
tivo, onde participaram deste estudo todos os 
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10 atletas de MMA do sexo masculino da Senna 
Academia de Lutas, com média de idade de 
19,07±5,93 e peso de 67,05±3,68.

Este estudo foi desenvolvido respeitando 
às Normas estabelecidas na Resolução 196/96 
do Conselho Nacional de Saúde de 10/10/1996, 
com relação à realização de Pesquisa em Seres 
Humanos, por isso este foi submetido ao Comitê 
de Ética em Pesquisa do Centro Universitário 
Luterano de Ji-Paraná CEULJI/ULBRA e apro-
vado sob o protocolo número 110/10. 

Todos os participantes deste estudo re-
ceberam um Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido, os termos foram lidos e devidamen-
te assinados por seus destinatários ou seus res-
ponsáveis. 

Para a consecução do objetivo deste estu-
do inicialmente os atletas foram avaliados pelo 
Questionário de Auto-Eficácia Metacognitiva 
para Atletas – QAEMA, proposto e validado por 
Correa11, que consta de um quadro com 19 per-
guntas fechadas e para cada uma delas, três es-
paços relacionados com as respectivas respostas. 
Para cada resposta o sujeito da pesquisa devia 
responder através de códigos (nunca, às vezes 
ou sempre). Os escores do QAEMA foram ob-
tidos através da somatória dos resultados para 
cada questão. Em cada item, formulado como 
uma pergunta, a pontuação podia variar entre 
zero a dois pontos.

Portanto, dezenove alternativas deviam 
ser pontuadas. A compreensão do enuncia-
do fazia parte do processo, de forma que uma 
questão sem resposta ou com duas alternativas 
marcadas era pontuada com zero. As obtenções 
de escores obedeceram aos seguintes critérios: 
pontuação zero para código 1 (nunca), pontua-
ção um para código 2 (às vezes) e pontuação dois 
para código 3 (sempre), sendo assim a pontuação 
dos atletas avaliados pode variar entre 0 (zero) e 
38 (trinta e oito) pontos. 

Portanto para avaliar o nível de auto-efi-
cácia metacognitiva (AEM), foram utilizadas as 
seguintes classificações: ausência (escore = 0), 
baixíssima AEM (escores = 1 a 9), baixa AEM 
(escore = 10 a 18), média AEM (escore = 19 a 27), 

alta AEM (escore = 28 a 36), altíssima AEM (es-
cores > 36).

Posteriormente os atletas foram submeti-
dos a uma avaliação acerca do AGAP, a partir 
de um protocolo de observação proposto por 
Pitanga et al.8, que avaliou o referido golpe atra-
vés da técnica de cinemetria tridimensional a 
partir da análise do comportamento motor do 
individuo em relação à pressão do corpo, a pos-
tura da cabeça, a postura do tronco, o posiciona-
mento das pernas e por fim se consegue aplicar 
algum golpe, sendo para cada item o avaliado 
poderia obter um escore entre 0 e 2 pontos , po-
dendo ter um escore entre 0 e 10 pontos. 

Para a aplicação do referido protocolo fo-
ram utilizadas 3 câmeras de vídeo Sony, regis-
trando 50 imagens por segundo. Uma câmera 
estava colocada frontalmente aos atletas com o 
eixo óptico perpendicular à linha de projeção, as 
outras duas câmeras colocadas lateral e diago-
nal, tendo como referências à linha da projeção, 
formando um triângulo equilátero. Para uma 
maior fidedignidade dos resultados as câmeras 
se acionaram simultaneamente para filmagem 
da ação motora através da utilização de sensores 
de movimento.

O golpe foi realizado duas vezes por cada 
atleta, de maneira onde, um indivíduo devi-
damente treinado e qualificado fez o papel de 
sparing, ficando posicionado no centro do octó-
gono e não podendo criar uma ação defensiva, 
permitindo analisar o desempenho do atleta em 
quatro momentos: a entrada, o desequilíbrio do 
oponente e a projeção do corpo para cima do 
oponente. 

Cabe ressaltar que durante a coleta de da-
dos não foram feitas interferências, já que o ob-
jetivo é verificar a relação da metacognição com 
o AGAP. Para análise do movimento, a execução 
do golpe foi feita em situação fechada, ou seja, 
ambos os atletas estiveram parados e a situação 
seria previamente conhecida. 

Os procedimentos metodológicos efetua-
dos para análise das imagens recolhidas, através 
de cada câmara foram:
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1 – Recolhimento e transformação dos for-
matos dos arquivos advindos das câmeras 
para o modo digital;

2 – Utilização do programa KINOVEA, para 
a junção dos arquivos das 3 câmeras atra-
vés  do modelo espacial: se utilizou o mo-
delo de Zatsiorsky citado por De Leva12, 
que se compõe de 24 pontos anatômicos 
de referência. Este modelo antropométri-
co compõe-se de 16 segmentos, conside-
rando a cabeça, os segmentos pé, perna, 
coxa, mão, antebraço e braço para os dois 
lados, e o tronco dividido em parte supe-
rior, médio e inferior. 

A análise dos dados deste estudo foi reali-
zada primeiramente pelo teste de normalidade 
de Shapiro-Wilk, onde se encontrou normali-
dade para os dados. Dessa forma os resultados 
obtidos no QAEMA e na Avaliação do AGAP, fo-
ram calculados através da estatística descritiva, 
com média e desvio padrão e o coeficiente de 
correlação de Pearson, utilizando-se o progra-
ma de estatística BIOESTAT 5.0. Definiu-se um 
intervalo de confiança de 95% a um nível de sig-
nificância de p≤0.05.

Resultados

A partir da tabela 1 podem-se observar as 
características dos atletas de MMA quando ava-
liados em relação a sua capacidade em percebe-
rem-se como sujeito metacognitivo e durante a 
execução do AGAP.

Na figura 1 é apresentada a relação entre o 
QAEMA dos atletas de MMA com seus desem-
penhos na avaliação do AGAP. Foi identificado 
um excelente índice de Correlação de Pearson, 
constatando que o nível de AEM dos atletas, 
pode influenciar diretamente no desempenho 
ao executar o AGAP.

Discussão

Os resultados obtidos neste teste foram ao 
encontro dos resultados obtidos por Morales et 
al.13 feito sobre metacognição em atletas de vo-
leibol, nos quais foram encontrados resultados 
medianos e diferenciados sobre a capacidade 
metacognitiva. Segundo Senna et al.14, isto pode 
ocorrer pois cerca de apenas 5% do treinamento 
desportivo, em geral, é de caráter neurogênico 
(adaptações neurais operacionais relativas a mo-
tricidade) ou bioperacional, o treinamento bio-
peracional corresponde à capacidade do sistema 
nervoso para estruturar, implementar e regular 
(controlar), resultantes físicas da produção re-
lacionadas à natureza mecânica do movimento 
como: freqüência de disparos, promoção de si-
napses, geração de impulsos, ou seja, mecanis-
mos neuromusculares. 

Tabela 1: Características do QAEMA e do 
AGAP dos atletas de MMA.

Categorias QAEMA AGAP

Tamanho da amostra 10 10

Mínimo 14 3

Máximo 29 10

Média 20.7 6.3

Desvio Padrão 4.59 2.05

Coeficiente de Variação 22.20% 32.66%

r= 0.96; p<0.001

Figura 1: Correlação entre o nível obtido no 
QAEMA com o AGAP.
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Pode-se dizer que o desempenho no AGAP 
dos atletas avaliados nesse estudo teve relação 
com a AEM, pois se acredita que os atletas que 
tiveram melhor desempenho na AEM provavel-
mente apresentaram uma organização em ter-
mos de planejamento dos processos sensoriais e 
cognitivos que antecipam o controle motor, tais 
como perceber, decidir, organizar e acionar os 
movimentos para a organização do golpe, o que 
concorda com alguns estudos que o processo de 
realização de uma tarefa motora é simultanea-
mente cognitivo15,16. 

Conforme em outra intervenção metacog-
nitiva com atletas de futebol os pesquisadores 
Alves et al.17 encontraram escores diferentes do 
presente estudo, onde seus avaliados apresenta-
ram níveis metacognitivos baixos em pré-com-
petição, fato esse comprovado por não haver um 
treinamento antecipado, o que está fortemente 
ligado ao baixo índice de conquistas em compe-
tições disputadas.

Entretanto á capacidade metacognitiva 
pode influenciar no processo de tomada de de-
cisão, o que vem a interferir no repertório mo-
tor de um atleta, gerando aprimoramento na 
sua técnica e melhora das capacidades físicas 
inerentes a sua modalidade a ser disputada, o 
que vem a contribuir com os escores apresenta-
dos no presente estudo, onde os atletas obtive-
ram uma melhora da sua capacidade cognitiva e 
conseqüentemente, uma melhora da técnica em 
realizar o AGAP18.

Essa relação entre a metacognição, aliada 
a melhora da técnica de aprendizagem motora e 
da aplicação do desempenho habilidoso em atle-
tas, como foi encontrado no presente estudo, é 
explicada no estudo de Moran et al.19 ao afirmar 
que uma das capacidades mais notáveis da men-
te é a sua capacidade para simular as sensações, 
as ações e outras experiências que podem for-
necer uma melhor compreensão da consciência 
corporal e do planejamento do movimento a ser 
executado.

Em recente estudo Finley20 sugere que essa 
natureza antecipatória das representações men-
tais seja um modelo interno, em pequena escala 

representativo da realidade externa, armaze-

nado durante a aprendizagem dada pela expe-

riência, que será lançado a priori pelo sistema 

nervoso, frente às metas de motivações em com-

portamentos no futuro, por tanto o atleta precisa 

ser treinado dessa forma.

Dessa forma a construção do conhecimen-

to metacognitivo tem um importante papel na 

especialização esportiva, e no treinamento das 

habilidades motoras inerentes na melhora da 

técnica exigida em diferentes modalidades do 

desporto, nesse caso o aprimoramento da práti-

ca do MMA21.

Ressalta-se que essa pesquisa apresenta 

relevância científica e clínica ao verificar a re-

lação entre a metacognição e a execução de uma 

tarefa motora complexa de golpe na modalidade 

de MMA, podendo ser idealizada para futuras 

pesquisas. Como também apresentou algumas 

limitações como: não ter realizado intervenção 

para a melhor compreensão dos resultados me-

tacognitivo e ter um delineamento a qual não 

proporciona extrair conclusões maiores sobre a 

causa e efeito dessa relação. 

Conclusão

Pode-se concluir que existe uma ótima 

correlação da auto-eficácia metacognitiva com a 

correta execução do AGAP dos atletas de MMA, 

o que faz imprescindível o treinamento de aqui-

sição de estratégias cognitivas e metacognitivas 

que possibilitem os atletas planejarem o seu de-

sempenho, permitindo a tomada de consciência 

dos processos que utilizam para aprendizagem 

motora eficaz. 
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